
Dispostos a compreender a Sua vontade, reflitamos. 

● Dou conta e percebo que Deus me adverte, repreende, castiga e 
corrige? 

● Entendo que é uma função paternal de proteção e correção para eu 
ser melhor? 

● Consigo diferenciar que a minha atitude é que é criticada, que não é a 
minha pessoa e que tal não deve desvalorizar-me? 

● Procuro encontrar e seguir o caminho de Deus? 

● Sabendo como Deus aje connosco, como ajo eu com os outros? 
 

Quando passamos dificuldades e momentos de provação, muitas vezes 

questionamo-nos sobre o porquê disso nas nossas vidas! Aceitemos que esse é o 

propósito de Deus para nos corrigir, educar, moldar e restaurar, para assim, 

podermos mudar o nosso comportamento errático e nos voltarmos para o Seu 

amor! Coloquemos diante do Pai amoroso e atencioso, as nossas fadigas, os 

nossos caminhos tortuosos, as nossas dificuldades e digamos-Lhe, com o coração 

confiante, aquilo que precisamos para nós e para os outros. 

 

De mãos dadas, unidos entre nós e unidos com o Pai do Céu, rezemos 

 

Pai Nosso…  

Pai de bondade, colocamos nas Tuas mãos o que somos e vivemos. Onde houver 

resistência, dá-nos humildade; Onde houver ferida, dá-nos cura; Onde houver 

cansaço, dá-nos ânimo; Onde houver dureza, dá-nos um coração dócil. Fazei de nós 

discípulos corrigidos pelo Teu amor e portadores da paz para os outros. 

Dispostos ao arrependimento, à reconciliação e comunhão com Deus, benzemo-

nos. 

 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, Ámen. 
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Mesmo que não estejamos com a maior das predisposições nem todos com a 

mesma vontade, encontremos um tempo para Orar em Família… Atentemos às 

indicações que vêm do Senhor. Acolhamos a Sua Palavra. Sigamos o Seu caminho. 

De forma fraterna, em união e com espírito de partilha, tenhamos a Bíblia aberta 

no capítulo 12 da Epístola aos Hebreus e uma vela acesa para iniciarmos este 

momento. 

 

 

Na presença de Deus, o Pai que educa com firmeza e ternura, benzemo-nos. 

 

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 

A CORREÇÃO QUE VEM DE DEUS 



Despreocupados, esquecendo os problemas da vida, apaziguemo-nos Nele, 

louvando-o! (Letra do cântico “Ouve os nossos corações”) 

É tão aconchegante sentirmo-nos cuidados pelo Pai. Um Pai paciente que ensina, 

corrige e protege cada um dos Seus filhos amados! Numa postura de entrega total 

ao Seu amor, reconheçamos as maravilhas que faz em nós, e dirijamos-Lhe a nossa 

sentida oração de agradecimento dizendo: “Pai, agradeço-Te por…” 

Escutemos atentamente, na voz de um de nós, o texto encorajador de Heb 12, 5-

7.11-13 

Irmãos: Já esquecestes a exortação que vos é dirigida, como a filhos que sois: «Meu 

filho, não desprezes a correção do Senhor, nem desanimes quando Ele te 

repreende; porque o Senhor corrige aquele que ama e castiga aquele que 

reconhece como filho». É para vossa correção que sofreis. Deus trata-vos como 

filhos. Qual é o filho a quem o pai não corrige? Nenhuma correção, quando se 

recebe, é considerada como motivo de alegria, mas de tristeza. Mais tarde, porém, 

dá àqueles que assim foram exercitados um fruto de paz e de justiça. Por isso, 

levantai as vossas mãos fatigadas e os vossos joelhos vacilantes e dirigi os vossos 

passos por caminhos direitos, para que o coxo não se extravie, mas antes seja 

curado. 

 

Deixemo-nos embeber pelo significado deste texto que nos apresenta um Pai que 

não humilha, não condena, mas nos eleva e transforma. 

A correção é uma ferramenta que os pais têm para ensinar os valores cristãos e 

morais aos seus filhos. Quando os pais corrigem os filhos, eles não estão só a punir 

o comportamento inadequado mas também mostram o que é correto e errado, 

ajudando os filhos a desenvolver o discernimento e a entender as consequências 

das suas ações. Como os pais corrigem, este texto da carta aos Hebreus fala-nos da 

correção que vem de Deus. Esta correção tem algumas caraterísticas. 

Primeiro: A correção é feita com e por amor. Diz-nos o texto: “Meu filho, não 

desprezes a correção do Senhor, nem desanimes quando Ele te repreende; porque 

o Senhor corrige aquele que ama e castiga aquele que reconhece como filho”. No 

coração desta exortação está um princípio fundamental: a disciplina de Deus é 

expressão do seu amor por nós. O castigo de Deus não é um ato de vingança ou de 

irritação, mas uma ação motivada pelo amor. Deus deseja o melhor para nós e por 

isso corrige-nos porque nos ama e quer proteger-nos dos erros e dos pecados que 

nos afastam d’Ele e nos prejudicam. A correção não é fácil de aceitar e, quando 

passamos dificuldades e momentos de provação, podemo-nos questionar sobre o 

porquê disso nas nossas vidas. A correção de Deus é uma forma d’Ele nos educar e 

moldar para sermos parecidos com Ele, mais santos, mais dispostos a seguir os 

caminhos da justiça e da verdade. A correção é um meio para nos restaurar, para 

mudar o nosso comportamento e nos voltarmos para Deus. 

Segundo: A correção é um sinal do amor paternal de Deus. “É para vossa correção 

que sofreis. Deus trata-vos como filhos. Qual é o filho a quem o pai não corrige?” A 

correção de Deus é um sinal de que somos seus filhos. A paternidade de Deus é 

marcada não só pelo amor mas também pelo desejo de ensinar e proteger os seus 

filhos. Um pai verdadeiro ensina ao filho o caminho certo a seguir e, quando 

necessário, corrige-o para que ele não siga por um caminho de destruição. Quando 

Deus nos corrige, ele preserva-nos das consequências do pecado e do erro que nos 

podem afastar dele e causar-nos dano espiritual. A correção de Deus também é um 

sinal de que temos uma relação com Ele. A correção é sinal de intimidade e de 

cuidado. Se Deus nos deixasse seguir nos nossos erros sem nos corrigir, Ele não 

estaria a ser um pai amoroso que Ele é, Ele não estaria a cuidar do nosso bem mas 

deixava-nos à deriva e sem rumo. Se Deus nos corrige, é porque Ele está connosco, 

num relacionamento contínuo e profundo, que vai além duma simples criação.  

Terceiro: A correção é para nosso crescimento espiritual. A correção divina tem 

como finalidade moldar-nos à semelhança de Cristo e sermos participantes de 

santidade de Deus, ou seja, viver uma vida de maneira justa, santa e pura, refletindo 

o caráter de Deus nas nossas vidas. Assim, a correção serve para nos proteger do 

mal, das escolhas erradas e das consequências destrutivas dessas escolhas, porque, 

quando nos afastamos do caminho de Deus, corremos o risco de cair em armadilhas 

espirituais que nos podem prejudicar quer física quer espiritualmente. A correção 

ajuda-nos a restaurar o relacionamento com Deus, é um convite ao 

arrependimento, à reconciliação e comunhão com Ele de modo a nos afastarmos 

do caminho errado. A correção tem como finalidade última ensinar o caminho da 

santidade e da obediência e alinharmo-nos com a vontade de Deus. 

Como se explica 

Como se descreve 

Um amor que vai de este a oeste 

Que é tão grande e tão profundo 

Conheces nossa esperança 

Entendes todo o medo 

É dificil expressar o que sentimos 

Mas esperamos que nos ouças 

Ouve os nossos corações 

Nosso espírito a cantar 

Uma oração que flui 

Daqueles que salvaste, 

E com os nossos lábios te 

Queremos dizer 

Quão grande Deus Tu és, 

As palavras não chegam, por isso te 

pedimos, ouve os nossos corações. 


